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Advogado e administrador de 
empresas, 62 anos, foi 
secretário de Habitação de 
São Paulo (88 a 90), e está 
em seu segundo mandato 
como deputado federal. Foi 
líder do govemo Itamar 
(93/94), deputado estadual 
em três mandatos (79/90) , 
pelo MDB e PMDB e 
vereador de São Paulo pelo 
antigo PDC (64/67). Obteve 
113.535 votos na última 
eleição. 

Dentista e professor, 45 
anos, está em seu 
segundo mandato como 

deputado federal. Foi vereador em Caxias do 
Sul pelo MDB (77 a 80) e deputado estadual 
em dois mandatos (83/91). Obteve 108.334 
votos na última eleição. 

Eido Álvares (PFL -ES) 

Advogado, jomalista e 
professor 62 anos, está 
em seu primeiro mandato 
como senador. Foi depu- 

tado federal pela Arena (71/74), govemador 
nomeado do Espírito Santo (75/79) e ministro 
da Indústria, Comércio e Turismo do governo 
Itamar. Foi eleito com 290.423 votos, em 1990. 
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Presidente recria liderança no Congresso 
4 ■•," 

ES 
O presidente Fernando Hen-

rique Cardoso terá três líderes 
no parlamento para ajudar o 
governo na negociação do pa-
cote de reformas constitucio-
nais que entrega hoje aos políti-
cos. Pressionado pelas banca-
das do PMDB de São Paulo e 
Rio Grande do Sul, que dispu-
tam a liderança governista na 
Câmara, Fernando Henrique 
repetiu o presidente Tancredo 
Neves: além das tradicionais li-
deranças governistas no Sena-
do e na Câmara, ele resolveu 
introduzir a figura do líder no 
Congresso. 

Com essa fórmula, ele espe-
ra acomodar os deputados 
Germano Rigoto (PMDB-RS) 
e Luiz Carlos Santos (PMDB- 

SP). Ainda não está definido 
onde cada um vai atuar. As 
primeiras inforniações eram de 
que Rigoto poderia ficar com a 
liderança da Câmara e Santos 
com a do Congresso. Segundo 
um assessor do Palácio, não se-
rá surpresa se a situação se in-
verter, dependendo das nego-
ciações do PMDB. O ex-minis-
tro Elcio Álvares deve ser o lí-
der do governo no Senado. 

Fernando Henrique avisou 
ontem o presidente do PMDB, 
deputado Luiz Henrique (SC), 
que seu partido teria o cargo 
para cuidar da reforma. "O 
presidente me falou que as lide-
ranças ficariam com Rigoto e 
Santos, mas não disse quem 
iria para cada função", contou. 


